No silêncio do santuário

ACOLHER JESUS

No primeiro Natal,

o Menino teve acolhimento num estábulo,

pois não havia lugar para eles

na hospedaria da cidade de Belém.

Ali foram recebidos, por Jesus, Maria e José,

os pastores e os sábios do Oriente,

que acolheram a boa nova do nascimento do Salvador.

Na humildade do lugar e do recém-nascido,

pela luz divina que iluminou o seu espírito,

eles contemplaram o rosto de Deus humanado,

prostraram-se e adoraram-n’O.

Com o coração repleto de alegria,

glorificaram e louvaram a Deus,

por tudo o que viram e ouviram,

conforme a palavra vinda do Céu.

Mas do Menino tiveram medo

os grandes e poderosos de Jerusalém,

que lhe fecharam o coração,

ficando prisioneiros de si mesmos.

Jesus vem de novo todos os dias.

E, hoje como da primeira vez,

há quem não Lhe dê acolhimento

e se sinta incomodado pelos seus sinais:

fica refém dos seus medos e preconceitos.

Mas a quem O receber, a quem n’Ele crer,

abrindo-lhe o coração e a vida,

Ele dá-lhe a graça de se tornar filho de Deus (Jo 1,12)

e oferece-lhe alegria, paz e amor.

O coração onde Ele entra enche-se da luz divina

e abre-se com generosidade e bondade aos outros,

especialmente aos pobres, doentes, simples...,

como todos os que foram recebidos

na humilde gruta de Belém.

Desponta a solidariedade, vive-se a fraternidade.

E É DE NOVO NATAL DE DEUS NA VIDA HUMANA.
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